
Luiz Francisco defende quebra de sigilo de juÃzes e assessores

O Congresso deveria quebrar o sigilo de todos os parlamentares, seus assessores e familiares. A proposta
Ã© do procurador regional da RepÃºblica em BrasÃlia, Luiz Francisco de Souza, que, em entrevista Ã  
Folha de S.Paulo defendeu tambÃ©m que os congressistas â??se quiserem fazer uma faxina, deveriam
estender isso a todos os membros do JudiciÃ¡rio e do MinistÃ©rio PÃºblico Federalâ?•.

Falando Ã s jornalistas FÃ¡tima Fernandes e ClÃ¡udia Rolli, Luiz Francisco atacou â??a corrupÃ§Ã£o
no governo Lulaâ?• e afirmou que a cÃºpula do PT â??foi conivente na CPI do Banestadoâ?• e com outros
casos clamorosos de suspeita de roubalheira. A lideranÃ§a petista, segundo ele, â??atrapalhou o
MinistÃ©rio PÃºblico ao negociar um regulamento que impede os membros de investigar crimes ex-
officio, ou seja, quem achar que tem algo de errado, nÃ£o pode investigar, deve enviar Ã 
distribuiÃ§Ã£o o casoâ?•, entre â??outras desgraÃ§asâ?•.

O procurador ora afirma que o sigilo da empresa do ramo lotÃ©rico Gtech foi quebrado pelo
MinistÃ©rio PÃºblico, ora pede que esse sigilo seja quebrado pelo Congresso â?? e mistura loteria com
bingo â?? mas defende a instalaÃ§Ã£o da â??velha CPI da CorrupÃ§Ã£o, abarcando casos dos carlistas,
do grupo de Jader Barbalho e de Eduardo Jorge, do â??mensalÃ£oâ??… Poderiam ser atÃ© duas
comissÃµes, uma na CÃ¢mara e outra mistaâ?•. Luiz Francisco disse esperar que â??ponham para
funcionar a CPI das PrivatizaÃ§Ãµes, dos Bingos, da PrivatizaÃ§Ã£o do Sistema ElÃ©trico e que
abram tambÃ©m a CPI da ReeleiÃ§Ã£o e da DÃvida PÃºblicaâ?•.

O representante do MinistÃ©rio PÃºblico, que foi um importante aliado do PT antes que o partido
chegasse ao poder, manifestou grande frustraÃ§Ã£o com o governo que ajudou a eleger. â??O governo
contrariou a histÃ³ria do PT e traiu a confianÃ§a de milhÃµes de brasileirosâ?•, diz ele na entrevista
publicada neste domingo (10/7).
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